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1)  1) A empreitada normalmente é obrigação de fazer fungível ou infungível (personalíssima)? É possível que as partes convencionem a fungibilidade ou infungibilidade da empreitada?
 
2)    2) A obrigação de fazer transmite-se aos herdeiros? No caso, está correto o entendimento do STJ de que a obrigação de fazer de Luciano transferiu-se aos seus herdeiros? Comente os arts. 248 e 626 do Código Civil, bem como o posicionamento do TJ/SP e do STJ.
 
3)    3) Se a obrigação transferiu-se aos herdeiros, respondem estes pelas perdas e danos?
 
4)    4) Quais seriam as consequências se o STJ tivesse considerado que a obrigação de fazer de Luciano não se transferiu aos herdeiros?
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